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    Apresentação


    É com grande satisfação que apresentamos ao público acadêmico e aos profissionais da gestão pública o livro “Desenvolvimento Organizacional na Secretaria de Administração do Município de Porto Velho”. Fruto de um rigoroso trabalho de pesquisa de campo e de uma profunda reflexão teórica, esta obra — originalmente estruturada como o relatório de bacharelado em Administração Pública de Patrícia Gonçalves Penêdo oferece uma análise rica, transparente e empírica das transformações estruturais e humanas vivenciadas em uma secretaria municipal brasileira.


    A pesquisa se debruça sobre uma questão central e desafiadora enfrentada por gestores públicos em todo o país: as mudanças estruturais e físicas implantadas em uma organização pública são suficientes para desencadear um verdadeiro estágio de Desenvolvimento Organizacional (DO)?


    A obra constrói um alicerce teórico sólido ao resgatar as origens da Teoria do Desenvolvimento Organizacional, nascida nos Estados Unidos em 1962 como um desdobramento sistêmico e prático da Teoria Comportamental. Os leitores encontrarão no livro uma discussão aprofundada sobre a transição dos sistemas tradicionais e mecanizados para os sistemas orgânicos, focados na união, na responsabilidade compartilhada, na descentralização e no desenvolvimento de equipes.


    A tendência natural de toda organização é crescer e desenvolver-se. O desenvolvimento é um processo lento e gradativo que conduz ao exato conhecimento de si próprio e à plena realização de suas potencialidades.


    A autora analisa com clareza conceitual as forças exógenas (externas, vindas do ambiente) e endógenas (tensões internas) que provocam a necessidade de mudança, além de conceituar elementos fundamentais para a saúde de qualquer instituição: Cultura Organizacional, Clima Organizacional e Resistência à Mudança.


    O seu principal objetivo é tornar a organização voltada para os funcionários, através de uma estratégia ampla de provimento de melhoria sem grandes impactos negativos ou sobressaltos dos membros da organização.

  


  
    Prefácio


    Por Patrícia Penedo


    Em nossas vidas, uma coisa é certa, vamos mudar!


    Mudança, palavra desconfortável, mas constante para quem deseja crescer,


    Resistir pode ser falível.


    Estruturar a mudança pode nos aproximar do sonhado equilíbrio,


    Nem sempre tudo acontece no “tempo certo”,


    mas desistir de planejar não é um caminho.


    Preparação para o novo que chegou e para o que virá,


    Bom plano, rota ajustada e disposição, bons elementos para começar…


    A Mudar!
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    1 . INTRODUÇÃO


    A tendência natural de toda organização é crescer e desenvolver-se. O desenvolvimento é um processo lento e gradativo que conduz ao exato conhecimento de si próprio e à plena realização de suas potencialidades. A eficiência da organização relaciona-se diretamente com sua capacidade de sobreviver, de adaptar-se, de manter sua estrutura e tornar-se independente da função particular que preenche.


    O desenvolvimento organizacional nada mais é do que as mudanças que ocorrem dentro de uma organização e sua principal função é converter as organizações que adotam sistemas mecanizados em sistemas orgânicos que enfatizam a união dos funcionários que se relacionam, a confiança entre patrão e funcionário, responsabilidade compartilhada, participação de todos os grupos que compõem a organização, descentralização do controle organizacional e solução de conflitos através de soluções e negociações.


    O desenvolvimento organizacional visa métodos para encarar ameaças e solucionar difíceis situações, compartilhar a administração da empresa com os funcionários através do relacionamento entre indivíduos com cargos de chefia e os demais, a responsabilidade das equipes em desempenhar suas funções e gerenciá-las, transformar gerentes e supervisores em orientadores e estimuladores, utilizar pesquisas internas para conhecer as dificuldades e necessidades enfrentadas pelos trabalhadores e por meio destas melhorar a organização.


    1.1 PROBLEMATIZAÇÃO


    A Secretaria Municipal de Administração tem procurado realizar mudanças em sua estrutura administrativa, tendo como objetivo promover o Desenvolvimento Organizacional na instituição. Dessa forma, questiona-se: As mudanças estruturais implantadas na SEMAD têm sido suficientes para desencadear um estágio de Desenvolvimento Organizacional?


    1.2 QUESTÕES A INVESTIGAR


    • Quais foram as principais mudanças implantadas na SEMAD?


    • Qual a principal dificuldade encontrada na implantação das mudanças?


    • As atividades desenvolvidas pela secretaria ficaram prejudicadas durante o período de implantação de mudanças?


    • O Desenvolvimento Organizacional da instituição dependia prioritariamente de mudanças em seu ambiente físico?


    • As mudanças estruturais implicaram remanejamentos, remoções e transferências de Pessoal?


    1.3 HIPÓTESES


    • As principais mudanças implantadas na SEMAD envolveram o realinhamento dos setores, a capacitação dos servidores, a ampliação da estrutura tecnológica e o aperfeiçoamento da estrutura física.


    • A principal dificuldade encontrada na SEMAD para implantar as mudanças foi a resistência dos servidores que se sentiram ameaçados quanto aos seus cargos e gratificações.


    • Durante a fase de mudança, as atividades desenvolvidas pela SEMAD ficaram prejudicadas pelas constantes mudanças de pessoal e de procedimentos.


    • O Desenvolvimento Organizacional é condicionado por uma série de fatores, porém, na SEMAD, proporcionar uma estrutura física adequada ao alinhamento setorial promoveu uma maior eficiência e integração das unidades.


    1.4 OBJETIVOS


    1.4.1 Geral


    Verificar se as mudanças estruturais implantadas na SEMAD têm sido suficientes para desencadear um estágio de Desenvolvimento Organizacional.


    1.4.2 Específicos


    • Investigar quais foram as principais mudanças implantadas na SEMAD.


    • Verificar a principal dificuldade encontrada na implantação das mudanças.


    • Levantar se as atividades desenvolvidas pela secretaria ficaram prejudicadas durante o período de implantação de mudanças.


    • Verificar se o Desenvolvimento Organizacional da instituição dependia prioritariamente de mudanças em seu ambiente físico.


    • Demonstrar se as mudanças estruturais implicaram remanejamentos, remoções e transferências de Pessoal.


    1.5 JUSTIFICATIVA


    Toda organização, seja pública ou privada, tem como objetivo alcançar um nível elevado de desenvolvimento. A Secretaria Municipal de Administração tem buscado esse desenvolvimento através de mudanças contínuas em seus sistemas e métodos, quadro de pessoal, estrutura física, entre outros.


    Há pouco, vinculei-me a esta instituição, e constatei que, ao mesmo tempo em que aprendia sobre esta, presenciava várias mutações. No entanto, para um iniciante, é valioso conhecer e interar-se da história e da atual realidade da instituição em que trabalha. Esse foi o primeiro fator que me inclinou a realizar esta pesquisa.


    Considero ainda que a seguinte pesquisa justifica-se pela importância do tema abordado, esperando dessa forma poder contribuir para essa secretaria sobre a relevância do Desenvolvimento Organizacional.

  


  
    2 . REFERENCIAL TEÓRICO


    2.1 HISTÓRICO DA ADMINISTRAÇÃO


    A administração é uma atividade encontrada em empreendimentos de qualquer espécie, de todos os povos, de todos os tempos e tem evoluído à categoria de atividade central de nossa era. A administração é, ao mesmo tempo, fator determinante do processo econômico e, modeladora da sociedade e do modo como são conduzidas as pessoas e as instituições. Nesse sentido, (FARIA, 2002, p.02), diz que “Administração é a condução racional das atividades de uma organização, cuidando do planejamento, da organização, da direção e do controle dessas atividades, com vista a alcançar os objetivos estabelecidos”.


    As origens de alguns conceitos e práticas modernas de administração podem ser atribuídas a civilizações muito antigas, porém nenhum único evento teve um impacto maior no estudo e na prática da administração do que a Revolução Industrial, que por ter causado grandes instabilidades na sociedade da época, propiciou o surgimento e aprimoramento de pessoas capazes de gerir e administrar conflitos.


    2.1.1 Teoria do Desenvolvimento Organizacional (DO)


    As organizações têm enfrentado continuamente os dilemas de ter de alcançar ao mesmo tempo, a produtividade organizacional e a satisfação das necessidades dos indivíduos. O DO ajuda o gerente a alcançar um grau de síntese da organização, para isso, trata as organizações como sistemas abertos dinâmicos que interagem ativamente com o ambiente circundante.


    Logo, o Desenvolvimento Organizacional se constitui numa síntese das teorias organizacionais, dos processos comportamentais, da dinâmica de grupo, do projeto organizacional, da solução de problemas, de planejamento, de controle e outros (SILVA, 2002).


    2.2 ORIGENS DO DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL (DO)


    “A Teoria do Desenvolvimento Organizacional (DO) surgiu nos Estados Unidos em 1962, fruto de um conjunto de idéias sobre a organização, o ambiente e o homem” (FARIA, 2002, p.18).


    Pode ser definido como um desdobramento prático e operacional da Teoria Comportamental, com vistas à abordagem sistêmica. Dessa forma (CHIAVENATO, 2002, p.177) afirma que “Não se trata de uma teoria administrativa, propriamente dita, mas de um movimento envolvendo vários autores preocupados em aplicar as ciências do comportamento”.


    O DO tem sido visto, de longo tempo, como um processo valor-orientado. Existe alguma evidência de que os especialistas, no surgimento do movimento, foram fortemente guiados por valores humanísticos e democráticos. Eles enfatizaram as intervenções processo-orientadas.


    Um estudo recente estabeleceu que durante os anos 1980, o pessoal de DO recolocou sua ênfase para as abordagens tecnoestruturais. Durante este período, um número crescente de profissionais de DO enfatizou os valores tradicionais do gerenciamento relativos à produtividade, eficiência e lucro. Tudo isso devido ao intensivo ambiente competitivo dos negócios (SILVA, 2002)


    2.3 AS MUDANÇAS E A ORGANIZAÇÃO


    Segundo (CHIAVENATO, 2002) pelo fato de Desenvolvimento Organizacional estar altamente relacionado com os conceitos de mudanças e de capacidade de adaptação da organização às mudanças, faz-se necessário conhecer alguns conceitos indispensáveis à compreensão da mudança organizacional, tais como organização e desenvolvimento.


    2.3.1 Organização


    Pode-se dizer que a espécie humana vive em uma sociedade eminentemente organizacional
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ste livro nos demonstra dados reais vivenciados em

uma secretaria municipal, dos quais podemos conhe-

cer as mudancgas implementadas a luz do Desenvolvi-
mento Organizacional.

A tendéncia natural de toda organizacdo ¢ crescer e desenvol-
ver-se. O desenvolvimento ¢ um processo lento e gradativo
que conduz ao exato conhecimento de si proprio e a plena
realizacdo de suas potencialidades.

O Desenvolvimento Organizacional estd relacionado com os
conceitos de mudancas e de capacidade de adaptagao da orga-
nizagdo face as mudangas.

O seu principal objetivo ¢ tornar a organizacao voltada para os
funcionarios, através de uma estratégia ampla de provimento
de melhoria sem grandes impactos negativos ou sobressaltos
dos membros da organizagdo.







